
Nove empresas concorreram à Empreitada de Construção da Estação Elevatória de 

Á guas Residuais na Avenida Marginal do Patane 

 

21 de Agosto de 2015 

 

(Fonte: DSSOPT) 

 

Face ao desenvolvimento urbano das imediações da Estrada Marginal do Lam Mau, 

verificou-se que a capacidade do colector de águas residuais do troço da Avenida do 

Almirante Lacerda, compreendido entre a Travessa dos Estaleiros e a Travessa do 

Almirante Lacerda, está praticamente saturada, presumindo-se então que o colector 

actualmente existente é insuficiente para responder ao volume de águas residuais 

produzidas por esta zona, sendo assim necessário dar início à construção da estação 

elevatória de água residuais na Avenida Marginal do Patane, no sentido de recolher as 

águas residuais envolventes da Avenida Marginal do Lam Mau e aumentar a 

capacidade de drenagem pública da Avenida do Ouvidor Arriaga, no sentido de 

dirimir a pressão dos colectores de águas residuais da Avenida do Almirante Lacerda. 

A DSSOPT realizou hoje (21 de Agosto) o acto público de abertura das propostas e 

recebeu num total de 9 propostas. 

Todas as 9 propostas foram admitidas e o preço proposto variou entre MOP$ 

21.000.000,00 e MOP$ 32.000.000,00, sendo o prazo máximo proposto de 360 dias. 

A nova estação elevatória será construída junto do cruzamento formado entre a 

Avenida Marginal do Patane e a Avenida Marginal do Lam Mau e será composta por 

quatro bombas, com a capacidade máxima de 1.221 litros por segundo. Além disso, a 

obra compreende ainda a execução de dois colectores de pressão com 600 mm de 

diâmetro e a reformulação dos colectores de água residual actualmente existentes, de 

modo a que a água residual recolhida pelos colectores de água residual da Avenida 

Marginal do Patane seja conduzida para a estação elevatória, que depois será 

conduzido para a rede de drenagem de águas residuais situada no cruzamento formado 

entre a Avenida Marginal do Patane e a Avenida do Ouvidor Arriaga. Em harmonia 

com o ambiente envolvente, será reforçado o tratamento paisagístico e executado 

canteiros para flores nas imediações da estação elevatória. 

Segundo as estimativas, a obra poderá ter início no 1.º trimestre do próximo ano e 

poderá criar cerca de 20 postos de trabalho. 

 

Acto público de abertura das propostas da Empreitada de Construção da Estação 

Elevatória de Á guas Residuais na Avenida Marginal do Patane 

N.º Concorrente Proposta  Obs. 



Preço proposto 

(MOP$) 

Prazo de 

execução 

proposto 

(dias) 

1.  Companhia de Construção Eternity, Lda. $25.015.808,80 360 Admitida 

2.  Empresa de Construção e Obras de 

Engenharia Tak Fat Kin Ip, Lda. 

$32.275.220,42 360 Admitida 

3.  Construções e Obras Públicas Min Da, 

Lda. 

$24.838.035,00 360 Admitida 

4.  Sociedade de Construção Civil On 

Nong, Lda. 

$21.692.863,11 360 Admitida 

5.  Consórcio formado entre Io Fong e Wa 

Kin 

$22.756.903,00 359 Admitida 

6.  Companhia de Decoração San Kei Ip, 

Lda. 

$26.319.219,60 356 Admitida 

7.  Companhia de Construção Cheong 

Kong, Lda. 

$25.697.305,00 360 Admitida 

8.  Consórcio formado entre Shing Lung e 

AD & C 

$28.856.327,00 360 Admitida 

9.  Companhia de Construção e Engenharia 

Kin Pang, Lda. 

$25.052.535,00 350 Admitida 

 

 

Legenda da fotografia: Acto público de abertura das propostas da Empreitada de 

Construção da Estação Elevatória de Á guas Residuais na Avenida Marginal do Patane 


